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Resumo 
 

Este artigo apresenta reflexões sobre as práticas pedagógicas realizadas com uma turma de 
Educação Infantil na rede municipal no município de Panambi (RS). O objetivo geral consistiu em inves-
tigar, descrever e analisar os registros reflexivos acerca das atividades lúdicas desenvolvidas na Educação 
Infantil, destacando a importância das interações e brincadeiras para a aprendizagem utilizando de mate-

riais pedagógicos elaborados a partir de resíduos. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, de 
campo e participante. Para elaboração deste artigo, buscou-se referencial nos teóricos Wajskop (1995), 
Santos (2000), Pereira (2006; 2009), Freire (2002), Negrine (1994) e Kishimoto (1998; 2010), entre outros 
pesquisadores na área dos resíduos sólidos. 
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Abstract 

 
 
This paper presents considerations about the pedagogical practices carried out with a class of 

Childhood Education in the public schools system in the city of Panambi (RS). The overall objective 
consisted in investigating, describing and analyzing the reflexive records about the playful activities de-

veloped in the Childhood Education, highlighting the importance of the interactions and entertainment 
to learning using pedagogic materials made from waste. The methodology used was the bibliographic 
research, of field and participating. To draw up this article we sought references on the theorists 
Wajskop (1995), Santos (2000), Pereira (2006; 2009), Freire (2002), Negrine (1994) and Kishimoto 
(1998, 2010), among other researchers in the area of solid waste. 
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1 Introdução 

Este artigo trata sobre relato de  práticas pedagógicas na educação infantil, a utilização de resí-
duos sólidos na elaboração de materiais pedagógicos, os conceitos de resíduos  e lixos, a importância 
do lúdico como recurso pedagógico na educação infantil. 

A brincadeira é uma forma de comunicação e através do brincar as crianças reproduzem e re-
criam o seu dia a dia, num mundo de imaginação e fantasia. Ao participar das brincadeiras, a criança 
aprende e desenvolve sua autonomia e criatividade e ao mesmo tempo estabelece uma relação entre 
jogo e a aprendizagem. 

Diante da diversidade de brincadeiras, jogos e brinquedos que podem ser disponibilizados para 
trabalhar com as crianças na Educação Infantil, este artigo apresenta um referencial teórico baseado em 
diversos autores, os quais descrevem a importância de trabalhar atividades lúdicas na aprendizagem 
das crianças na Educação Infantil.  

Wajskop (1995), Santos (2000), Pereira (2006; 2009), Freire (2002), Negrine (1994), Kishimoto 
(1998; 2010), entre outros autores abordam a importância das brincadeiras como recurso pedagógico 
para a aprendizagem e o desenvolvimento significativo das crianças. De acordo com o que foi mencio-
nado, esse artigo relata  investigação de registros reflexivos acerca das atividades lúdicas desenvolvidas 
na Educação Infantil envolvendo materiais recicláveis no Desenvolvimento de atividades. 

 

2 Metodologia 

Para a realização deste artigo, utilizou-se da pesquisa bibliográfica, de campo e participante. 
Primeiramente fez-se um levantamento com busca em livros e materiais diversos em sites confiáveis da 
internet sobre a temática. A pesquisa de campo refere-se às reflexões sobre as práticas realizadas no es-
tágio  realizado na Educação Infantil. Esta foi baseada na perspectiva participante defendida por Bran-
dão (2006). Segundo este autor, deve-se conhecer a realidade, participar da produção do conhecimento 
e tomar posse desses, adquirido na realidade, com a finalidade de aprender a reescrever a história atra-

vés de sua história, para transformá-la. 
Para Perrenoud (2002, p. 36), é necessário que o professor “[...] reexamine constantemente seus 

objetivos, seus procedimentos, suas evidências e seus saberes”. Entende-se que este autor destaca a im-
portância de escrever sobre a prática pedagógica, sobre a docência, sobre o planejamento e o processo 
de acompanhamento da aprendizagem, tendo em vista a necessidade de permanentemente buscar atin-
gir aos objetivos propostos com vistas a desafiar e superar as dificuldades dos alunos. 

As atividades práticas foram desenvolvidas numa Escola da rede Municipal de Panambi/RS. A 
escola possui aproximadamente 523 alunos distribuídos da Educação Infantil ao Ensino Fundamental. 
Na turma 23%  eram meninas e 77%  meninos, denominada jardim A, no turno da manhã. Do total de 
crianças, 90% possuíam 5 anos completos e 10% completaram 5 anos até final de 2012.  

As práticas de estágio foram realizadas no período de 07 de maio a 12 de junho de 2012, totali-
zando cem horas aula, com a colaboração ativa da professora regente. Do total de crianças da turma da 
Educação Infantil 7,7% residem na zona rural e utilizam o transporte municipal gratuito. Os 93,3% re-
sidem na zona urbana, alguns os pais trazem e outros vêm com os irmãos que estudam em outras tur-
mas. Os pais são participativos, dialogam com as professoras, perguntando como seu(sua) o filho(a) 
está aprendendo na sala de aula, e comentando os relatos entusiasmados das crianças sobre as ativida-
des realizadas.  

A atividade  que será relatada neste artigo, foi utilizado em práticas de educação ambiental rea-
proveitando  materiais diversos que são utilizados no cotidiano das famílias, cujas crianças frequentam 
os diferentes anos no ensino fundamental. 
 

 

3 Referencial Teórico 

A palavra lúdico quer dizer brincar, no brincar incluem-se os jogos, os brinquedos e as brinca-
deiras. Segundo Santos (2000), as atividades lúdicas devem gerar situações estimuladoras e eficazes pa-
ra que ocorram as aprendizagens significativas. 
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As crianças desenvolvem diversas habilidades que vão sendo aperfeiçoadas ao longo de sua in-
fância. Portanto, o professor ao planejar deve oportunizar situações de aprendizagens diferenciadas, a 
fim de que os estímulos das crianças possam ser exercitados. As aprendizagens, para Junior (2009), po-
dem ser oportunizadas, através de brinquedos, jogos e brincadeiras.  

Com relação ao jogo, esse deve ser de fácil compreensão e possuir regras simples, caráter desa-
fiador, ser interessante para a criança. Ao selecionar o tipo de jogo, o professor deve levar em conside-
ração o espaço disponível e material didático. Ao educador, cabe estimular as crianças durante a reali-
zação do jogo, pois estas precisam conhecer as regras e os limites (KISHIMOTO, 1998).  

A brincadeira é considerada oportunidade para as crianças se comunicarem e relacionarem-se 
umas com as outras, pois brincando aprendem sobre o mundo que acerca e passa a ter acesso a melhor 
forma de inserir-se nesse mundo. Nesta compreensão, os jogos, os brinquedos e as brincadeiras são ati-
vidades essenciais e fundamentais da infância (KISHIMOTO, 1998). 

O brinquedo favorece “a imaginação, a confiança e a curiosidade, proporciona a socialização, o 

desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da criatividade e da concentração” (BATISTA; MO-
RENO; PASCHOAL, 2000, p. 110). Para Santos (2000), o jogo estimula o interesse do educando, de-
senvolve níveis diferentes de experiência pessoal e social e também promove novas descobertas, cons-
truindo e ampliando os seus conhecimentos. 

A Educação Infantil se baseia nas necessidades e interesses das crianças, oportunizando que as 
mesmas desenvolvam habilidades que permitam atitudes de expressão, de autonomia, aceitar críticas e 
aprender ser responsável (PEREIRA, 2009). 

O educador deve conhecer a criança investigando como é sua vivência na família e na socieda-
de, e a partir disso, oportunizar os jogos a fim de que esse possa manifestar as suas vivências, sendo o 
adulto uma referência importante. Para Negrine (1994, p.20) [...] “as atividades lúdicas estão recheadas 
de ações investigativas, de exercício e de jogo. Portanto, quando a criança chega a escola, traz consigo 
toda uma pré-história, construída a partir de suas vivências, grande parte delas através da atividade lú-
dica”.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (BRASIL, 1996) trouxe significados e avan-

ços com relação ao tratamento de situações que se refere à criança.Segundo o Art. 29º da Seção II,  a 
educação infantil corresponde a “primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvol-
vimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, complementando a ação da família e da comunidade” .O Art. 30º coloca que a educação infantil 
será oferecida em: “ I - creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade;  II - 
pré-escolas, para as crianças de quatro a seis anos de idade”. A educação infantil  deve ser  avaliada 
mediante  o acompanhamento e o registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção. A 
Educação Infantil possui objetos próprios, ligados à idade, às condições culturais e ao nível de desen-
volvimento alcançado pelas crianças. 

Wajskop (2005, p. 30) ressalta que: “Os conteúdos veiculados durante as brincadeiras infantis 
bem como os temas das brincadeiras, os materiais para brincar, as oportunidades para interações soci-
ais e o tempo disponível são todos fatores que dependem basicamente do currículo proposto pela esco-
la”. 

Os Artigos 9º ao 12º das Diretrizes Curriculares de Educação Infantil abordam a análise do 
brincar na Educação Infantil. O Artigo 9º chama a atenção para as práticas norteadoras e sugerem que 
ao proporcionar brincadeiras às crianças, o professor deve pensar nas interações: com a professora, com 
as crianças e com os brinquedos e materiais. 

Em relação às práticas pedagógicas as Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Infantil 
(BRASIL, 2010, p.25-27) colocam que estas devem garantir experiências diversas que: 

 
Promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, 
corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e dese-
jos da criança; 
Favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêne-
ros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 
Possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, 
e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos; 
Recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e orientações 
espaço temporais; 
 Ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas; 
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Possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das crianças nas ações de 
cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; 
Possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrões de 
referência e de identidades no diálogo e conhecimento da diversidade; 
Incentivem a curiosidade, a exploração,o encantamento, o questionamento, a 
indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza; 
Promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de música, artes 
plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; 
Promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade 
da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais. 
 

 
Ao planejar, o professor pode levar em consideração o que foi mencionado no parágrafo anterior e ter 
em mente que o trabalho com as crianças pequenas é uma tarefa que exige muita responsabilidade, afe-
tividade, compromisso, amor, atitude e atenção. O professor numa abordagem lúdica, proporciona a 
produção do conhecimento, pois Freire (2002, p.52), coloca que “ensinar não é transferir conhecimen-

tos, mas criar possibilidades para a sua própria produção”. São diversas as formas de promover a ex-
pressão e aprendizagem infantil, por meio das brincadeiras e interações. 
Levando em consideração o exposto pelos teóricos, aproveitei  diversos tipos de resíduos  para elaborar  
um boneco para cada criança e servir de material pedagógico, o qual foi explorado no decorrer das 
aulas.  
O conceito de resíduo e lixo pode variar conforme a época e o lugar. Depende de fatores jurídicos, 
econômicos, ambientais, sociais e tecnológicos como afirma Calderoni (1998). A diferença na 
conceituação do termo resíduo e lixo conforme a situação em que seja aplicada. Conforme Hempe 
(2013) lixo é  “todo e qualquer material descartado pela atividade humana, doméstica, social e 
industrial,  que é  jogado fora, pois para o seu proprietário não tem mais valor”. Já para Amorim (2010) 
“lixo é tudo o que é descartado e que não é percebido e que não possui utilidade imediata”. A 
pesquisadora Hempe (2013) define resíduo como sobra no processo produtivo e é equivalente a refugo 
ou rejeito. Em outras situações, a conceituação de resíduo é equivalente a lixo. O vocábulo lixo pode 
ser chamado de resíduo, quando é descartado e é reutilizado. Os pesquisadores mencionados definem 

ainda que a denominação lixo geralmente é utilizada no cotidiano das escolas. A pesquisadora em sua 
dissertação de mestrado Hempe (2013, p.22), define resíduo sólido ou lixo como sendo “todo o 
material sólido ou semi-sólido indesejável e que necessita ser removido por ter sido considerável inútil 
por quem o descarta, em qualquer recipiente destinado a este fim”. 
Os conceitos de resíduos e lixos são sinônimos como pode ser percebido pelas várias denominações. Há 
de se destacar, pois para quem descarta alguma coisa pode não ter serventia, para outras pessoas pode 
vir a tornar-se matéria prima para um novo produto ou processo. Para Hempe (2013)  a ideia de 
reaproveitamento do lixo é um convite à reflexão do próprio conceito de resíduos sólidos. Neste sentido 
é que foi proposto as crianças que juntassem os diversos resíduos, para posteriormente serem 
reaproveitados na elaboração de um boneco. 
É possível identificar três formas de destinação final dos resíduos sólidos no Brasil: lixão, aterro 
controlado e aterro sanitário. Freire (2009, p.22) apud Hempe (2012) apresenta a descrição das formas 
de destinação dos resíduos no Brasil: 

 
O lixão  forma inadequada de disposição final dos resíduos sólidos,  que se caracteriza  pela simples descarga 
de resíduos  em determinadas áreas, sem medidas de proteção ao meio ambiente e proteção à saúde pública; 
O aterro controlado é uma forma de disposição criada com vistas à diminuição dos efeitos adversos do 
lançamento do lixo a céu aberto; 
O aterro sanitário é a utilização de técnica de disposição de Resíduos sólidos urbanos que utilizam o solo, 
tendo a preocupação de não  causar danos à saúde pública e à segurança da população,  procurando 
minimizar os impactos ambientais. 

 

O município de Panambi (RS) já teve as três formas de destinação dos resíduos sólidos. Atual-
mente conta com um aterro controlado (HEMPE, 2013). 
 

4 Resultados e Discussões 

 Este artigo é resultado da reflexão de práticas pedagógicas realizadas com crianças da Educação 

Infantil. Foi elaborado para ser apresentado  no III Congresso Internacional de Educação Ambiental/ 
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Curso de Especialização em Educação Ambiental – UFSM e IX Seminário Municipal do Meio Ambi-
ente que foi realizado em setembro de 2014, em Panambi – RS.  
 As práticas pedagógicas  aconteceram no estágio de Educação Infantil. Nesta foram oportuni-
zadas aplicação de várias atividades lúdicas. E para este relato foi selecionado uma prática, a qual foi  
reaproveitados diversos resíduos. 
         A escola organizava-se por meio de tema gerador e  a partir do surgiram perguntas. Destas foi se-
lecionada uma. As perguntas movem o mundo, durante as cinco semanas do estágio foram planejadas e 

organizadas as atividades tendo como fio condutor os sub-temas diversificados de acordo com as dúvi-
das e interesses dos próprios alunos1 
Nesse sentido, aceitamos o convite e desafio de Ostetto (2010), quando afirma a importância de “regis-
trar a experiência vivida, descrevendo e analisando a complexa trama do cotidiano educativo, com seus 
feios, laços e nós, tem sido apontada e assumida como essencial para a qualificação da prática pedagó-
gica" (p.13). 

A atividade que  relato foi à construção de um boneco, decisão tomada em conjunto2, após 
conversa com as crianças sobre o corpo humano. Para a confecção do boneco foi utilizado tampas de 
garrafa pet coloridas, copinhos de iogurte e elástico de diversas cores, bolinha de desodorante rolon. Os 
materiais foram solicitados aos alunos. Segue observações registradas no meu diário reflexivo sobre as 
práticas de educação ambiental realizadas no estágio supervisionado nos anos iniciais. 

 
 
 
 
Hoje foi muito legal e inesquecível, foi feito o boneco de material reciclável, e tive muito serviço. 

A maioria dos alunos trouxe o material solicitado, o que faltou eu distribui, pois havia levado. 

Os alunos durante uma semana trouxeram materiais, assim eu furei as tampas e os potes de io-
gurte. 

A semana inteira os alunos e as mães comentavam a expectativa com esse boneco. Os alunos 
participaram na montagem, contaram os números e escolheram as cores, somente ajudei na hora 

do laço. No final, cada aluno apresentou o seu boneco, disse as cores que tinha e o nome que de-
ram ao boneco. Na hora de terminar a aula, em quanto que os alunos brincavam com seus bo-

necos, a professora regente tirou foto para colocar no blog da escola, fiquei surpresa e emocio-

nada, pois uns professores e a coordenadora me apoiavam e diziam que era muita coragem. O 
olhar da criança faceira pela atividade realizada nossa muito gratificante, mas tive ajuda de uma 

voluntária, pois eu sendo a professora a professora regente só observava. Fiquei muito feliz por 
esse desafio e a realização então que foi com sucesso (Diário Reflexivo, 18/05/2012). 

 

 
 

Esta atividade teve o objetivo de  trabalhar as partes do corpo humano, contagem e às cores. As 
crianças confeccionaram seu boneco com o auxílio da estagiária e uma ajudante de um projeto da esco-
la (alunos voluntários). Depois de escolher o nome do seu boneco, cada criança apresentou aos colegas, 
destacando as cores que tinha no boneco, quantidade de tampinhas que continha em cada braço e per-
na, um ajudando ao outro. Segue imagem do boneco, figura 1. 

 

                                                 
1
 Sub-temas: Como é o corpo por dentro? Este sub-tema foi escolhido, porque é uma pergunta dos alunos em sala de aula para a busca de conhecimento e entendimento de como 

funciona o corpo humano por dentro. Como o alimento chega na barriga? A escolha deste sub-tema foi para tirar as dúvidas dos alunos de como funciona a parte interna do nosso 
corpo, e em especial nossa digestão. Como é um kiwi? A escolha do tema para que o aluno esclareça suas dúvidas da fruta kiwi, também foi por causa da letra estrangeira que é o 
k, incluída no alfabeto. Da onde vem o nome? A escolha deste tema é a curiosidade que o aluno tem da origem de seu nome, descoberta do motivo de seu nome e seu significado. 
O que é família? A escolha deste tema foi porque é uma curiosidade dos alunos sobre saber que é família, a importância de ter a família por perto, conhecendo seus componentes, 
estrutura familiar e as vivências que seus pais ou avós tiveram nas suas brincadeiras infantis e quais músicas infantis eles cantam no tempo da sua infância, também por que a 
escola está envolvida em um projeto da prefeitura do município de Panambi, para que a turma de educação infantil apresente uma cantiga antiga. 
2
 Para montar o boneco cada aluno escolheu 29 tampas perfuradas pela estagiária. Iniciou-se a montagem do boneco pelas pernas. Para compor as pernas foram utilizados dois 

elásticos de 15 cm. Montou-se um das pernas e com um arame passou-se pelos dois orifícios perfurados no copinho de iogurte inserindo mais 8 tampas no restante do elástico 
formando a segunda perna do boneco.Para compor os braços utilizou-se 50 cm de elástico. Primeiramente dividiu-se o elástico ao meio e fez-se um laço de aproximadamente  6 
cm. O elástico duplo foi perpassado no orifício de uma tampa e novamente perpassado pelos orifícios da bolinha de rolon a qual forma a cabeça. Após perpassou novamente cada 
ponta do elástico nos orifícios direito e esquerdo do copinho de iogurte, em seguida colocou-se 6 tampinhas em cada ponta do elástico os quais  formaram os braços do boneco. Na 
ponta do elástico nos braços e nas pernas finalizaram com um nó para que as tampas não escapassem.Na bolinha do rolon foram pintados os olhos, o nariz e a boca. 
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Figura 1 – Imagem do boneco  
Fonte: Autora, 2012. 

 

A partir de sugestão dada pela estagiária foi instituído nas sextas-feiras, o dia do brinquedo e 
durante as semanas que foi realizado o estágio, as crianças traziam brinquedos  seus, mas o boneco 
também. E pelo relato da professora regente, até o final do ano as crianças ainda levavam o boneco pa-
ra brincar na escola. 

Para Kishimoto (2010), as práticas pedagógicas devem garantir experiências diversas, com des-
taque para o aprendizado do corpo humano, promovendo a interação, cuidado, preservação e sustenta-
bilidade e não do desperdício dos recursos naturais. Ao solicitar os materiais de sucata, foi abordada a 
responsabilidade de reutilizar materiais para a fabricação de brinquedos, mas apenas aqueles que não 
são perigosos de serem reutilizados. Percebeu-se a animação das crianças, que participaram e se envol-
veram ativamente na atividade. Após, a professora regente registrou a atividade, tirou foto dos bonecos 
e as crianças relataram a experiência e o motivo desta atividade” (22/05/2012). 

 

5 Considerações Finais 

Ao realizar atividades envolvendo o boneco, foi possível explorar, cores, quantidades, diferen-
tes tamanhos, as partes do corpo humano. Cada boneco possuía as suas características próprias, isso o 
diferenciava nas respostas, foi muito gratificante. Enfim, a cada semana de aula, aparecia um novo de-
safio e novas descobertas pelas crianças. Aprendi que é importante utilizar em sala de aula, atividades 
dinâmicas que permitam às crianças participarem e brincarem, incentivam aprendizagens e a constru-
ção do conhecimento. 

As crianças aprendem interagindo umas com as outras, e o que fé construído pelas crianças foi 
tão significativo que continuou sendo referências nas brincadeiras facilitando a aprendizagem infantil. 
Os pais relatavam que as crianças comentavam sobre as atividades desenvolvidas em sala de aula.  

Este artigo foi um relato parcial de vivências como professora estagiária, no qual tive a oportu-
nidade de escrever sobre minha própria prática docente. Aprendi a importância de ouvir as crianças, 
registrar e refletir referenciada em autores que permitem compreender e contextualizar a prática peda-
gógica. Espero que este artigo venha a contribuir para que outros docentes também se inspirem e usem 
sua criatividade para inovar levando em consideração que as aprendizagens são mais significativas 
quando as crianças aprendem através de atividades lúdicas. Lembrem-se em  reutilizar diferentes mate-
riais cuidando e preservando o meio ambiente.  
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